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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 
produtivo de ganho em peso e econômico de novilhas Nelore 
mediante duas estratégias de suplementação alimentar: su-
plementação energético-proteica (EP) e sal com ureia (SU).  
Utilizaram-se doze novilhas, com idade média de vinte 
meses e peso vivo médio inicial de 306+21kg. As novilhas 
foram mantidas em pastagens renovadas de Brachiaria bri-
zantha cv Marandu. A duração do experimento foi de 55 dias. 
Avaliaram-se o ganho médio diário (GMD) e o ganho de 

peso vivo por hectare (GPV/ha). Para a análise econômica, 
consideraram-se o custo operacional, a receita bruta, a mar-
gem bruta e o retorno financeiro direto. O GMD foi de 0,71 
kg/animal/dia para as novilhas do EP e de 0,43 kg/animal/dia 
para SU, apresentando diferença significativa. Embora tenha 
havido melhor desempenho em ganho de peso nas novilhas 
suplementadas com energia e proteína, tal resultado não foi 
confirmado no desempenho econômico.

Palavras-chaveS: Desempenho econômico, ganho em peso, recria de novilhas, suplementação energético-proteica.

Abstract

Performance of replacement Nellore heifers with alimentary supplementation on 
the dry season at renewed pastures

The objective of this work was to evaluate the 
performance in live weight gain (LWG)  and economic 
of Nellore heifers in two strategies of alimentary 
supplementation: energy-protein (EP) and urea-salt (US). 
Twelve heifers with approximately twenty months old and 
initial live weight 306+21 kg were evaluated. The heifers 
had been kept in renewed pastures of Brachiaria brizantha 
cv Marandu. The duration of the experiment was of 55 

days. The LWG and LWG/ha (live weight gain for hectare) 
were evaluated. For the economic analysis was considered 
operational cost, gross revenue, gross margin and the 
financial return direct. The heifers of EP showed 0.71 kg/
animal/day higher than 0.43 kg/animal/day for SU (P<0.05). 
Although it was observed a better animal performance for 
heifers  suplemented with energy and protein, such  result 
was not confirmed on the  economic performance.

Key words: Economic performance, energy-protein supplements, rearing of heifers, weight profit.

Introdução

Em 2005, o rebanho bovino brasileiro foi 
estimado em 207 milhões de cabeças, sendo que 
70 milhões estão na Região do Cerrado, o que 

corresponde a 35% do rebanho bovino nacional 
(IBGE, 2006). 

Historicamente, as pastagens têm sido a 
principal fonte de alimento para os bovinos no 
Brasil. Cerca de 90% da carne bovina é produzida 
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em sistemas em que a alimentação está baseada 
exclusivamente em pastagens.

Na Região do Cerrado, a produção de bovi-
nos de corte é amplamente influenciada pela oferta 
sazonal de forragens. A escassez de forragem na 
seca e a degradação das pastagens são considera-
das os principais entraves ao aumento do desem-
penho produtivo e econômico da pecuária bovina 
a pasto. Martha Júnior & Vilela (2002) 
consideram que a degradação das pastagens, 
atualmente, é o maior obstáculo para o estabele-
cimento de uma pecuária bovina sustentável em 
termos agronômicos, econômicos e ambientais nos 
Cerrados. Estima-se que cerca de 80% dos quase 
50 milhões de hectares de pastagens da Região 
do Cerrado se encontrem em algum estádio de 
degradação (Barcellos, 1996). 

Dentre os fatores que contribuem para o 
baixo desfrute da bovinocultura de corte no Bra-
sil, destaca-se a idade elevada de acasalamento 
das novilhas. A idade média ao primeiro parto 
na pecuária de corte no Brasil está acima de 40 
meses, conforme relato de Pereira (2000). A 
insuficiência de alimento em quantidade e quali-
dade adequadas determina atraso na puberdade e 
na cobrição de novilhas (Corrêa et al., 2001). 

A maior parte dos ganhos em eficiência 
produtiva e reprodutiva tem origem em mudanças 
no manejo e no ambiente (Wiltbank, 1994), 
sendo que a nutrição é, geralmente, o fator de 
maior relevância (Bagley, 1993).

De maneira geral, os trabalhos de pesquisa 
já desenvolvidos com alternativas para o aumento 
da produtividade pecuária não apresentam e nem 
discutem a economicidade da aplicação de novas 
propostas biológicas.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi 
avaliar o desempenho produtivo de ganho em 
peso e econômico de novilhas Nelore, mantidas 
em pastagens renovadas de Brachiaria brizantha 
cv Marandu, mediante duas estratégias de suple-
mentação alimentar.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido em Planal-
tina, DF, situada entre os paralelos 15º 35’ 30’’ de 

latitude sul e 47º 42’ 30” de longitude oeste. A 
altitude média do local é de 1.000 m. Os solos da 
região são basicamente representados pelo tipo 
latossolo vermelho (Embrapa, 1999). 

O clima da região, de acordo com a classifi-
cação climática de Köppen, é continental tropical 
semiúmido (Cwa), com duas estações climáticas 
bem definidas: período das águas, de outubro a 
abril, e período da seca, de maio a setembro.  A 
temperatura média é de 25 °C. A precipitação 
média anual é de 1.500 mm. 

Utilizaram-se doze novilhas da raça Nelore, 
com idade média de vinte meses e peso vivo médio 
inicial de 306+21 kg. Os tratamentos constituíram-
se de: suplemento energético-proteico (EP) e sal 
com ureia (SU); com seis animais tésters por tra-
tamento. Adotou-se o sistema de pastejo contínuo 
com taxa de lotação média de 7,6UA/ha. 

A duração do experimento foi de 55 dias. 
Pesaram-se os animais no início do experimento, 
após 21 dias e no final do experimento, em jejum 
prévio de doze horas.

Distribuiu-se o suplemento EP (NDT= 
71,43% e PB= 27,5%) uma vez ao dia, pela manhã, 
na quantidade de 1,5 kg/animal, cerca de 0,5% do 
PV. O suplemento SU (7% de NNP) foi distribuído 
ad libitum.

Para medir a produção de forragem, deter-
minaram-se cinco pontos representativos com 
dimensão de 0,5 x 2 m em cada piquete. Os cortes 
foram feitos no início do pastejo (pré-pastejo), a 
cada 21 dias, e no final do experimento (em pós-
pastejo). Tomou-se a altura da forragem em três 
pontos em cada estrato de amostragem. Após o 
corte, o material foi pesado para determinação 
do peso fresco. Em seguida, retirou-se uma suba-
mostra e fez-se a separação das frações em folha, 
haste e material morto. Após a separação, as partes 
foram pesadas e levadas à estufa a 65°C por 72 
horas e pesadas novamente para determinação da 
massa seca de forragem. 

Determinou-se o valor nutritivo da forragem 
aparentemente consumida pelos animais a partir 
de análise laboratorial das amostras colhidas por 
meio de simulação de pastejo (Euclides et 
al., 1992). As amostras colhidas foram pesadas e 
secas em estufa com ventilação forçada a 65°C, 
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por 72 horas, sendo pesadas novamente e moídas 
em moinho tipo Willey, em peneira com crivos 
de 1mm.

Foram determinadas as percentagens de ma-
téria seca, de matéria orgânica, de proteína bruta 
(PB), de extrato etéreo (EE) e de cinzas (CZ), con-
forme SILVA & QUEIROZ (2002). Procedeu-se à 
análise de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra 
em detergente ácido (FDA) pelo método sequen-
cial (Van Soest et al., 1991) e à digestibilidade 
in vitro da matéria seca (DIVMS) de acordo com 
Tilley & Terry (1963). Para determinação dos 
minerais as amostras foram digeridas com ácido 
perclórico e peróxido de hidrogênio (Adler & 
Wiilcox, 1985).  Os minerais cálcio e fósforo 
foram determinados por espectrometria de emis-
são por plasma (ICP-AES). 

Obteve-se a oferta de forragem nos perío-
dos, em porcentagem (%), por meio da equação: 
[Massa Seca Verde kg/ha/ (Peso vivo total kg/
ha/100) /período]. O teor de nutrientes digestíveis 
totais (NDT) foi obtido através da equação NDT= 
[88,9-(0,779 x FDA)] (Thiago, 2001). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado com dois tratamentos e seis repetições. 
Dada a diferença entre os pesos vivos iniciais das 
novilhas entre os tratamentos, estes foram utiliza-
dos como covariável para as variáveis peso vivo 
e ganho médio diário. Submeteram-se os dados 
à análise de variância entre os tratamentos. Nas 
comparações entre as médias, utilizou-se o teste 
t a 5% de probabilidade, conforme o pacote esta-
tístico SAS (1996).  

Na análise econômica empregaram-se os 
parâmetros receita bruta, margem bruta e o re-
torno financeiro direto. Os preços considerados 
para a composição dos custos foram os praticados 
na região (março/2007). O valor do suplemento 
proteico/energético corresponde ao custo dos 
ingredientes acrescidos de 10% relativos ao be-
neficiamento. 

Para o cálculo da receita bruta, transformou-
se o ganho de peso vivo por hectare em arrobas 
considerando um rendimento de carcaça de 48% 
e o preço de venda da arroba de R$ 48,00. Adicio-
nalmente, efetuou-se análise de sensibilidade para 

a variação de preço do suplemento energético-
proteico e preço de venda da carne.

Resultados e discussão

Desempenho produtivo 

Nos meses de agosto e setembro de 2005 
ocorreram precipitações pluviométricas atípicas de 
27,9 mm e 57,3 mm, respectivamente, o que ga-
rantiu uma condição privilegiada de crescimento 
e manutenção da qualidade da pastagem para essa 
época do ano. Pastagens de primeiro ano são mais 
produtivas na entressafra, permanecendo verdes e 
com algum acúmulo de biomassa e mantendo alta 
qualidade por um período prolongado (Aidar, 
2003). 

No início do experimento, conforme obser-
vado na Tabela 1, a alta disponibilidade de massa 
verde seca de forragem (9.759 kg/ha) proporcio-
nou uma alta oferta de forragem (17%). Nesse 
período houve também alta relação folha/haste 
(1,03), o que permitiu que as novilhas selecionas-
sem uma dieta de melhor qualidade, garantindo 
desempenhos semelhantes entre os tratamentos. 
Após 21 dias de pastejo, embora a oferta de for-
ragem se mantivesse alta (6%), o pastejo seletivo 
praticado pelos animais reduziu a oferta de folhas 
para 1,68% e a relação folha/haste para 0,40. Após 
42 dias de pastejo, a oferta de forragem foi de 4% 
e a oferta de folhas foi reduzida para 0,6%, signi-
ficando que 3,4% da oferta de forragem foi devida 
a hastes, caracterizando o pastejo seletivo dos 
animais. No final do experimento, na amostragem 
em pós-pastejo, a oferta de massa seca verde de 
forragem foi de 2.919 kg/ha, dos quais 2.595 kg 
foram de hastes e apenas 323 kg de folhas. 

Nos valores referentes à quantidade de 
hastes até os 42 dias, observou-se incremento 
justificado pelo acúmulo de matéria seca e pelo 
elongamento de hastes. Entretanto, nos últimos 
dez dias de experimento, houve rápido desapare-
cimento de hastes, que foram consumidas pelos 
animais na tentativa de suprir a baixa oferta de 
folha (Tabela 1).
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Conforme Leite & Euclides (1994), 
pastagens com baixa disponibilidade de folhas 
verdes e alta disponibilidade de hastes e material 
morto são, normalmente, pouco consumidas, po-
dendo implicar baixa produtividade dos animais 
nessas condições. 

Minson (1990) afirmou que, quando a 
disponibilidade de matéria seca total está abaixo 
de 2.000 kg de MS/ha, o animal não atinge o 
consumo máximo. Mannetje & Ebersohn 
(1980) afirmaram que, nos trópicos, o consumo de 
matéria seca de forragem e a produção animal se 
correlacionam com a disponibilidade de matéria 
seca verde. Se essa disponibilidade for inferior a 
2.000 kg/ha, podem ocorrer reduções no consumo 
de matéria seca e no desempenho animal.

No presente trabalho a redução da massa 
seca de folhas, preferencialmente consumidas pe-
los animais, atingiu valores inferiores a 2.000kg/ha 
após 21 dias de pastejo chegando a 323 kg/ha no 
final do experimento. Embora, para essa época do 

ano e condição da pastagem, o desempenho produ-
tivo de ganho em peso dos animais do tratamento 
SU possa ser considerado muito bom, a redução 
na oferta de folhas (Tabela1) e a qualidade da 
forragem (Tabela 2) contribuíram para a redução 
desse desempenho.

Como esperado, verifica-se redução na qua-
lidade da forragem ao longo do tempo, expressa 
pelo aumento de fibra em detergente neutro e fibra 
em detergente ácido e redução de NDT, teor de 
proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria 
seca (Tabela 2).

O consumo médio de mistura mineral (SU) 
foi de 143g (g/animal/dia). O consumo está den-
tro das indicações do fabricante, que é de 150 g/
animal/dia. 

Os valores referentes ao peso vivo, ganho 
médio diário (GMD), ganho de peso vivo por ha 
(GPV/ha) e taxas de lotação (UA/ha) estão apre-
sentados na Tabela 3.

Tabela 1. Massa seca de forragem nas diversas datas de amostragem

Datas
Massa seca das frações (kg/ha)

Folha Haste Mat. Morto Verde Total
24/8 4.951+540 4.808+509 726+122    9.759+1.028 10.485+1.107
15/9 2.027+154 5.041+471 554+191 7.068+605 8.061+629
10/10   807+117 5.144+350 2.569+239 5.951+447 8.520+628
20/10 323+32 2.595+267 1.259+449 2.919+291 4.945+465

Tabela 2. Composição e valor nutritivo de amostras obtidas por simulação de pastejo em diferentes datas 

Datas 1MS% 2MO 3CZ 4PB 5EE 6FDA 7FDN 8Ca g/kg 9P g/kg 10NDT 11DIVMS

24/08  93,37 81,76   11,6 7,4 1,81 34,13 68,63  4,54 0 ,75 62,31     60,65
12 (+0,33) (+0,56) (+0,63) (+0,35) (+0,14) (+1,20) (+0,68) (+0,30) (+0,06)   (+1,28)

10/10  96,12 86,66   9,49 6,68 1,66 39,09 70,25   2,88 1,12 58,45     60,20

 (+0,38) (+0,40) (+0,16) (+1,93) (+0,13) (+2,70) (+2,82) (+0,39) (+0,24) (+3,76)

20/10  96,55 87,39  9,16 6,37 1,49 40,21 72,63     2,74    0,93 57,57     59,27

(+0,21) (+0,37) (+0,46) (+0,88) (+0,12) (+1,67) (+1,15) (+0,09) (+0,12) (+2,19)

¹MS= matéria seca; ²MO= matéria orgânica, 3CZ=cinzas 4PB= proteína bruta, 5EE= extrato etéreo, 6FDA= fibra em detergente ácido, 7FDN= fibra em 
detergente neutro, 8Ca= cálcio e 9P= fósforo, 10NDT= nutrientes digestíveis totais, 11DIVMS= digestibilidade  in vitro da matéria seca.
12(  ) desvio-padrão da média
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Nos primeiros 21 dias do experimento, o 
ganho médio diário dos animais (GMD) foi de 
0,77 (kgPV/dia) e 0,67 (kgPV/dia) para os animais 
que receberam suplemento EP e SU, respectiva-
mente, não havendo diferença entre eles (P>0,05). 
Thiago & Silva (2002) obtiveram em pas-
tagem de primeiro ano de Brachiaria brizantha 
cv Marandu, durante a seca, sem suplementação 
alimentar, GMD de 0,543 kg/animal/dia, o que 
mostra o potencial de uma pastagem tropical de 
primeiro ano.

Após 21 dias, houve diferença (P<0,05) 
entre os tratamentos para GMD. O ganho médio 
diário dos animais foi de 0,70 (kgPV/dia) e 0,35 
(kgPV/dia) para os animais dos  tratamentos 
EP e SU respectivamente. Nesse período, con-
forme constatado, houve redução acentuada na 
disponibilidade de massa seca verde de forra-
gem (folhas+hastes), passando de 7.068 kg/
ha para 2.919 kg/ha e na massa seca de folhas, 
de 2.027 kg/ha para 323 kg/ha. A relação dos 
componentes folha/haste passou de 0,40 para 
0,13 (Tabela 1). Além do que, houve também 
redução na qualidade nutricional da forragem 
(Tabela 2).

Ao ser analisado o desempenho animal em 
ganho de peso durante todo período experimental 
(55 dias), o ganho médio diário dos animais foi de 
0,71 (kgPV/dia) e 0,43 (kgPV/dia) para os animais 
dos tratamentos EP e SU, respectivamente. Os 
valores de ganho de peso vivo por hectare (GPV/
ha) foram respectivamente de 347 e 251 kg/ha 
(Tabela 3). Tanto os valores de GMD, como GPV/
ha mostraram-se superiores para as novilhas do EP 
em relação às do SU (P<0,05). 

As taxas de lotação (UA/ha) foram elevadas 
durante todo o período experimental. A média 
regional da taxa de lotação é de 1 UA/ha e no 
experimento alcançou-se a taxa de lotação de 7,86 
UA/ha durante 55 dias de pastejo, reflexo direto da 
produtividade de pastagens renovadas e da utili-
zação da tecnologia de suplementação alimentar.

Considerando-se a fase de recria e engorda 
de bovinos, a produtividade de carne da pastagem 
degradada está em torno de duas arrobas de carne/
ha/ano, enquanto que da pastagem recuperada/re-
novada chega a valores acima de quinze arrobas de 
carne/ha/ano (Kichel & Miranda, 2001). No 
presente trabalho, a produtividade de carne atingiu 
onze arrobas e oito arrobas para os animais dos 
tratamentos EP e SU, respectivamente, em 55 dias 
de pastejo. Semelhantes resultados foram obtidos 
por Thiago & Silva (2002), realizando expe-
rimento com Brachiaria brizantha cv Marandu, 
com um ano de formação e consumo de 1kg/ani-
mal/dia de suplemento pelas novilhas, imprimindo 
ganho de 0,76 kg/animal/dia. Resultados inferiores 
foram obtidos por Semmelmann et al. (2001), 
que trabalharam com novilhas da raça Nelore pós-
desmama em pastagem de Brachiaria brizantha cv 
Marandu com suplementação energético-proteica 
líquida e com sal proteinado durante a seca (maio 
a outubro) com duração de 136 dias. Os ganhos 
de peso foram respectivamente 0,249 kg/dia e 
0,183 kg/dia. Os consumos de suplemento ener-
gético proteico foram de 0,380 kg/dia (0,2% do 
PV). Segundo os autores, o baixo consumo de sal 
proteinado (36g) não conseguiu prover nutrientes 
suficientes para estimular o consumo da pastagem 
durante o período seco. 

Tabela 3. Taxa de lotação e desempenho animal de novilhas suplementadas com sal mineral energético-proteico ou 
ureia

Desempenho animal   Tratamentos 
  Energético proteico Sal com ureia 

Taxa de lotação (novilhas/ha) 8,85 10,61
Taxa de lotação (UA/ha) 7,38  7,86
Ganho médio diário (kg/cab/dia)   0,71 a    0,43 b

Ganho de peso vivo (kg/há)      347 a     251 b

Médias seguidas por letras sobrescritas diversas (a,b), na mesma linha, apresentaram diferenças (P< 0,05).
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Análise econômica 

Os custos referentes à renovação de pas-
tagem de Brachiaria brizantha cv Marandu são 
observados na Tabela 4. O preparo de solo ficou 
com custo de R$ 130,00/ha relativamente alto em 
relação aos demais itens do processo de implan-
tação da forragem que no total foi de R$ 383,12/
ha. Isso se justifica pelas condições de degradação 
da pastagem e época do preparo do solo (chuva), 
exigindo três passagens de grade e ainda a baixa 

fertilidade do solo com aplicação de 165 kg/ha de 
fósforo, na adubação corretiva.

Na Tabela 4, nas despesas relativas ao custo 
de renovação da pastagem em percentual, nota-se 
que o somatório dos itens relativos a fertilizantes 
(34,5%) e preparo do solo (34%) somaram 68,5% 
das despesas relativas à renovação da pastagem. 
Os desembolsos referentes aos fertilizantes re-
presentaram o maior percentual do custo opera-
cional.

Tabela 4. Custo de renovação de pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu 

Componentes do custo Unidade Quantidade (por/ha) Valores (R$) Participação (%) 
Calcário t 0,65   24,05 6,28
Semente de capim kg 14,06   32,34 8,44
Fertilizante 00-32-00-06 t 0,17         123,26 32,17
Herbicida 2,4 D l 1,50   18,75 4,89
Formicida kg 0,50     4,25 1,11
Manutenção de terraços hm 0,20   10,00 2,61
Distribuição de calcário hm 0,15     5,25 1,37
Preparo do solo hm 2,60 130,00 33,93
Distribuição do fertilizante a lanço hm 0,30     9,00 2,35
Distribuição da semente a lanço hm 0,25    7,50 1,96
Incorporação da semente hm 0,25   7,50 1,96
Aplicação de herbicida hm 0,30  10,50 2,74
Aplicação de formicida dh 0,04    0,72 0,19
Total - -         383,12 -

A viabilidade econômica da aplicação de 
fertilizantes dependerá da resposta das espécies 
utilizadas quanto à produção de forragem, a qual 
irá refletir em determinado potencial de produção 
animal (Santos et al., 2002). 

No sistema em que se usou suplemento EP, 
esse passou a ser o componente mais importante 
na determinação da economicidade do sistema (R$ 
250,29/ha), pois modificou significativamente a 
composição dos custos em relação ao uso do su-
plemento SU. Além do custo direto com aquisição 
de suplemento, ocorreu aumento do custo de mão 
de obra necessária para o seu fornecimento. Em 
percentual, nos custos operacionais do tratamento 
SP o suplemento proteico-energético foi o compo-

nente que mais onerou o sistema SP (65,2%). O 
mesmo ocorreu com o tratamento SU. Entretanto, 
a participação do suplemento SU foi proporcio-
nalmente menor (39,8%).

O custo de renovação de pastagem foi amor-
tizado ao longo de cinco anos da seguinte forma: 
30% do custo no primeiro ano, 25%, 20%, 15% 
e 10% no segundo, terceiro, quarto e quinto anos 
respectivamente.  

Como os animais só utilizaram a pastagem 
por um período de 55 dias, optou-se por apropriar 
50% da amortização prevista para o primeiro ano, 
ou seja, R$ 57,47. O custo de renovação deve ser 
diluído, por se tratar de pastagem perene que será 
utilizada por um longo período de tempo. A amor-
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tização maior nos primeiros anos de uso se justifi-
ca, em virtude da maior produção de forragem. De 
maneira geral, a renovação (ou recuperação) do 

Tabela 5. Custo operacional para os tratamentos com suplementação energético/proteica (EP) e sal com ureia (SU)

Composição do custo da suplementação Unid. Quant. / ha EP R$ % SU R$ %
Formação de pastagem % 15,00   57,47 15,06 57,47 38,06
Mão  de obra h -   61,88 16,22 18,56 12,29
Sal com ureia kg  87,16 - - 60,55 39,83
Suplemento energético/proteico kg 715,10 250,29   65,59 - -
Produtos veterinários - -   11,95     3,13 14,81 9,81
Total - - 381,58 -     150,98 -

pasto torna-se necessária depois de cinco anos do 
estabelecimento da planta forrageira (Martha 
Jr. & Vilela, 2002).

Na Tabela 6 encontram-se os resultados de 
ganho de peso, os custos operacionais, apuração da 
receita bruta e margem bruta para a apreciação da 
resposta econômica obtida nos dois tratamentos. 

A receita bruta do sistema que usou suple-
mentação EP foi maior em função do maior ganho 
de peso vivo/ha que a do sistema SU. Entretanto 
o aumento do custo, com o uso de suplementação 
EP, diminui a margem bruta e o retorno financeiro 
direto (Tabela 6). Para que o tratamento EP fosse 
competitivo com o tratamento SU, seria necessária 

a produção de dezessete arrobas de carne durante 
o período.  Já para o tratamento SU, a produção 
de cinco arrobas tornaria o tratamento competitivo 
com EP.

Embora, para a análise econômica, a reno-
vação ou formação de pastagem deva ser amorti-
zada ao longo do tempo, é necessário o aporte de 
recurso no ato do investimento, ou seja, o recurso 
precisa estar disponível, seja oriundo da renda ge-
rada pela atividade e acumulada ao longo do tempo 
ou vinda de fontes de financiamento externo.

Tabela 6. Produção e análise econômica do uso de suplementação energético-proteica ou sal com ureia

Parâmetros
Tratamentos

Energético/proteico Sal com ureia
Ganho de peso vivo (@/ha) 11,10    8,03
Custo operacional (R$/ha)                       381,58                      150,98
Custo operacional/cab (R$/cab) 41,17 14,35
Receita bruta (R$/ha)                       532,99                      385,54
Margem bruta (R$/ha)                       151,41                      234,56
Margem bruta (R$/@)                         13,64  29,21
Retorno financeiro direto (R$/ha)                           1,40   2,55

Na Figura 1 apresenta-se uma simulação 
econômica a partir da variação no preço do kg 
do suplemento. Observa-se que quanto menor o 
custo do suplemento maior a margem bruta. Nessa 
simulação, adotando-se o valor inicial do suple-

mento EP em R$ 0,20/kg, a margem bruta deste 
tratamento seria maior que a do tratamento SU. No 
entanto, o custo do suplemento EP foi de R$ 0,35, 
sinalizando que a margem bruta do tratamento SU 
foi 55% maior que a do tratamento EP. 
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Figura 1. Efeito da variação no preço do quilo do suple-
mento energético/proteico (de R$0,20 – R$0,60) sobre a 
margem bruta (R$). 

Na Tabela 7 observa-se o ganho econômi-
co potencial da recria-engorda de novilhas com 
produção de 11,10@/ha obtidas em 55 dias de 
experimento. No presente trabalho, os custos do 
suplemento foram de R$ 0,35 e valor de venda da 
carne considerado de R$ 48,00, proporcionando 
margem bruta de R$ 151,41. Considerando varia-
ção no custo do suplemento energético-proteico 
de R$ 0,20 a R$ 0,50 e preço de venda da carne 
de R$ 46,00 a R$ 50,00/@, a margem bruta R$/
ha seria de R$ 21,93 a R$ 280,88.

Tabela 7. Margem bruta na recria de novilhas considerando o custo do suplemento e valor de venda da arroba

Custo do
suplemento

Valor de venda (R$/@)
38,00 42,00 46,00 50,00

(R$/kg) Margem bruta (R$/ha)
0,20   147,63 192,05 236,46 280,88
0,30     76,12 120,54 164,95 209,37
0,40      4,61   49,03   93,44 137,86
0,50  -66,90 -22,48    21,934   66,35
0,60 -138,41 -93,99  -49,576   -5,16

Neste experimento pode-se contar princi-
palmente com os possíveis benefícios indiretos 
da suplementação, como, por exemplo, o melhor 
desenvolvimento das fêmeas em peso e condição 
corporal com a antecipação da primeira cobertura. 
Rearte (1999) salientou que a suplementação é 
a principal ferramenta para assegurar o desempe-
nho esperado para os animais, portanto, não pode 
ser analisada somente em relação ao resultado 
econômico em determinado momento, e sim pelo 
que significa em todo o plantel considerando o 
ciclo completo.

Conforme Patterson et al. (1992), seria 
ideal que novilhas atingissem a puberdade cerca de 
dois meses antes da estação de monta. Isto evitaria 
que novilhas, as quais normalmente apresentam 
maior intervalo de partos, concebam ao final da 
estação de monta, e consequentemente tenham 
ainda menores possibilidades de conceber durante 
a estação de monta seguinte como primíparas. 

Lesmeister et al. (1973) demonstraram que 
novilhas que concebem cedo na estação de monta 
desmamam bezerros maiores e têm maior produ-
tividade durante a vida.

A partir dos resultados observados com a 
utilização da suplementação alimentar, foi rea-
lizada uma avaliação do impacto proporcionado 
pela redução da idade ao primeiro acasalamento 
de 36 meses para 24 meses (Tabela 8). Para esta 
análise, utilizou-se uma adaptação do modelo de 
evolução do rebanho proposto por Beretta et 
al. (2001).

Por intermédio desse modelo é possível 
fazer uma análise de como a suplementação ali-
mentar pode afetar positivamente a produtividade 
do sistema como um todo. Considerando situação 
hipotética e empregando índices zootécnicos mé-
dios brasileiros (Zimmer & Euclides Filho, 
1997), com idade ao primeiro acasalamento aos 
três anos (sistema três anos) e taxa de natalidade 
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de 60%, houve, em um rebanho com mil matrizes, 
370 vacas prenhas contra 610 fêmeas improduti-
vas, entre vacas vazias e novilhas para reposição. 
Com a melhoria do plano nutricional das fêmeas 
de reposição, a antecipação do primeiro acasala-

mento para dois anos (sistema dois anos) altera 
a relação para 450 vacas prenhas e 530 fêmeas 
improdutivas, ou seja, ocorre uma redução de 13% 
de fêmeas improdutivas (Tabela 8). 

Tabela 8. Estrutura do rebanho de cria (matrizes e touros) considerando duas taxas de natalidade e duas idades ao 
primeiro acasalamento

Composição
do

rebanho

Taxas de natalidade do rebanho (%)
60 80

Idade ao primeiro acasalamento das fêmeas
3 anos 2 anos 3 anos 2 anos

Vacas prenhas 370 450 560 640
Vacas vazias 80 90 0 0
Fêmeas de reposição 530¹ 440² 420¹ 330²
Touros 20 20 20 20

¹ Novilhas de 0,5 a 3 anos de idade
² Novilhas de 0,5 a 2 anos de idade

A melhoria do plano nutricional do reba-
nho de cria pode elevar sensivelmente os índices 
zootécnicos, com taxas de natalidade da ordem de 
80%. Nessa situação em que não há vacas vazias 
permanecendo no rebanho, no sistema três anos, 
haveria 560 fêmeas em reprodução e 420 novilhas 
em recria. Por sua vez, no sistema dois anos, have-
ria 640 fêmeas em reprodução contra 330 animais 
em recria. A redução de fêmeas improdutivas no 
rebanho seria de 21%.  

O aumento da taxa de natalidade para 70%-
80% pode gerar um incremento da margem bruta 
entre 35% e 60% dependendo da fase de comer-
cialização dos animais e da taxa de natalidade 
alcançada (Grawunder, 1988). A redução da 
idade ao primeiro acasalamento de três para dois 
anos com taxa de natalidade de 80% requer um 
investimento em tecnologia avançada (Zimmer 
& Euclides Filho, 1997). A adoção de tecno-
logias que visem à intensificação e o avanço dos 
índices de produtividade implicam, certamente, 
aumento dos custos de produção.

CONCLUSÕES

A suplementação energético-proteica utili-
zada de 0,5% do peso vivo influenciou o ganho 

de peso médio diário favoravelmente ao uso dessa 
suplementação, em detrimento ao uso do sal com 
ureia. No entanto, esse mesmo desempenho não 
foi observado na avaliação econômica, em que os 
indicadores econômicos se mostraram inferiores 
ao suplemento sal mineral com ureia.
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